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APARELHO DE ELETRO-MA~AGEM 
O aparelho mais simples, mais racional, 

inventado até hoje para a aplicação da eletrici-
dade ao tratamento terapeutico 

Resolve o problema da mo~ogcm elelricn, 
previne e !oz desaparecer rugas, upés de 
galinhan, upopon, renovo. e conserva a fir-

meza du gnrganl.a e o bclczn do (Jeito. 
Curn certnA doeuçoA: 

~evro.Jgia~; lleumnttsm< s; 
Sconticn; Lumbollo; 

Gota; Perturbações nervosas; Acné; 
Oartros; 

Eczema; Dõres de eslomogo. 

O " Z ODI A C" 
rria a sua rropria cletrlcldndc, pode servir 
durante u ma vida a umn tomllia lnteil·a . 

Preço do a pa re lho com lodos os occsso­
rios e porte: 12 escudo8. 

Dirigir os pedidos ao reprcscnl.antc exclu­
sivo para a vendn e m Portugal: 

Mr. de Smedf, 26, rue Norvlns, Paris 

1. 

El•ctro· m•ç•i•m doa •clo a com cUec.:o de nut•I 
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o passado, o presente e o futuro 
F.OEIADD PELA MA IS CELEBRE 

CH/ROMANTE 
E FISIONOMIS TA DA EUROPA 

MAC>AMIC 19 

BROUILLARD 
Ob o pau.a.do e o prttente e pre· 

t'!i% o ruturn, com veracidade e rapl1 
dez; é inc mpa.rave l em vatklnloe. 
Pelo u tmi..1 que fez dl.I clenc~ 
quiromanc1u. ttvni...IQtta e fitiolorb 
e pelu :iphtl.(6es pratku du teo­
rias ce 0...11, Lavatt:r, Oetb9rroU~ 

~;~1U1~ ,:.:aA~~2; u mapri~ 
~: ro.da~.&!~ur: 'a:.::'1~ 
dimtes da au.lf .ru eatqoria. • 
qaitm prrdissc a '(•cda do l•perlo e 
ludol °' aconttt1mnt01 qve te lhe 

•CC"Dln.m. Pa.la s.ortua.uc-.z., Ctanct:L. int:IC. alcmlo., italiano e hapan.lllol. Oi 
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~nbomtv ~npnru~o ~. ;;.· ·. 
rom 015 SO.Fl5 ~o.s~~UQS ~ 

~ilJ!üml 
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Cabelos fortes, abundantes limpos e 
B 8d0SOS, ~~N~~~T:PI~~~ 8iiecg.eo 1TO BEM JUSTll'IÇADO 

~onico Rmarello com seno Uiteri ~;;?,;:i::~~r.~ .• ~~1 
----------------- qwcde do C•bclo, Pn>­
mo'e o teu crtaclrl'leoto. d•·ll1e ne:r111.ll111\de t dM.:on510f'flura-o. 1açll1ta.oao 
O l)entta1IO dat &eohora.J. Rcccncra a c 6 r prlm:tfwa. Tira a fl4PA e llmpa 

a cabt(:A dft todH U aub.tLanclu nocfra.s ao cal.elo. lmpitdt a cah'lce. conserva 
os frla.ados t ondeado&. Nào coot'°m en.xor~ .. Pr·aaoo 700 r • i. ·1•ara fóra de 
IJabôa ma1• 100 rtls para POrte e regtsto. Depoalto ~ral ti 
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26- 1- 1914 CRONICA 
:i_gréve do silencio 

Silo, C\'idcntementc, duns 11randes epide­
mias: o sulragismo e o 1an110. Emquanto o 
cl~ro da Europa, seguindo n exemplo do car­
deal Amelle em Pari' e do cnrdcal ,·igario 

Pumphili cm Roma, 
nuwe umu guerra de 
mnrlr no tango ar· 
l(Clllino, os sufragistas 
cm1 li11úam, na lngJa­
terro., n bnLer o reco rcl 
dn rscitndalo. Miss So­
fi tl Pit n kh u 1·st, que 
a1"11ha de 11nssar uma 
~POUllHi no carcere de 
ll ollowny, te\'e de ser 
po•la em liberdade, 
por ~t'r inteiramente 
intpos.sivel, sem peri­
ltº de "ida, mantel-a 
na pri~üo. Emquanto 

~ <sh•,·e presa, a filha 
~ da celebre geral dos 

s t 1 rrng l s tas lez a 
g róve da rome,- nilo l'omeu; fez a gréve do 
sono,-não dormiu; rcz ll l(r~vc do sede,-n!lo 
bebeu; e. o que é verdadeiramente ndmiravel 
tratando-se dºuma mulher, rcz a gre,•c do s i­
lcnclo,-não ralou. l:ma mulher que uão rala 
durante oito dias! Quando li a noticia 110 
..;u11day Tinus, horrori~ci-11\e. :\ào de pen$ar 
no que miu Solla deixou de dizer emquruno 
esle,•e presa; mas 110 que miu Solla leria 
dilo depois de ser posta em liberdade. 

1·e1· tinhn sido exc lu~i­
\'Qmente do morto, que utnguem que se prése 
morre por ter levado umo. ~ova,-e o homem 
eslt\ na plena po~se da sua liberdade, . 
d'nqul a algum tempo, >egundo toda a Jogíca 
hnmana, na plena Jl' s•c <ln propria mulher. 
- )loralidade: oioguem dt1\·e ca~ar-:-e ~cnl 
ter aprendido o ju Jttlsu. 

O boato 

A a meaça da grévc gero! e os dificuldades 
do situação politica IH'o\'enlcntes da incom­
l>ttllbílidade existente entre u go\'erno e a 
, ·ice-pre8iclencia do $t!11ndo, foram, no~ ulh-
1110R dias, a .llêrP Giyoy111• do boato. Em. l(C· 
ral o boato nuncn l"P contirmn: mas UlC'n· 
moda. Xinguem o acrt'ditu; mas tod< s o e~· 

:tuz. ... se... COHST,t>. .,. 

Atletice. 

cutam. Como é imJ>e!'!'oal, tem todas a~ 
vantagens de irrcs1m11!'ahihdade. Cvmo nin· 
guem o perfilha, toda u ic<·llle o _repete:. Eº 
um irmão gémeo da cnrltt aumnma. \ 1vc 
J)(H'll 1nejudicar, para inh·igur, JHlra difamar. 
llubinstein disse que a <'1tlunil1 dc,·ia ser pu· 
nldu como o as.sa:::-sinio. O boato deve ser pu· 
nido como o furto. lln dias. um pobre honwm ~ncon.trou a mu­

lher em llagrante clclllo dt• 11d111lcno com um 
upn•ndiz de farmacia. Eslaq11eou-0·1 Perse­
guiu-o n tiro? Niio. Fechou IL 11nrt;\ e deu-lhe 
'"'umnriumcnte uma ~ovn. :\Ao houve ninguem 
11ue não aplaudi~se a nu>!lernçllo e a humaní­
dnde do marido, que '"'ºu1wru de~arrontar a 

sua honra sem dcrrumtu· urna ~ola de sa.n­
l(uc. O peor é que a ""'º fui n1>l icoda com 
tuntn convicção e com tüo btms musculos,­
<1ue o l:umaceulico morreu. ~lodificou-se a 
opiniilo publica? De modo nenhum. As sim­
palio.s continuaram a acom1onnharoassassino. 
Toda a gente concordou q\IC n culpa de mor-
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Começam a anuncio.r·!'C, para a primavera, 
o~ Ji\'ros nO\'OS. Alberto \lo11saraz, o ilustre 
poeta, ruá bre,·emente public'.I'". o lino J><•S· 
tumo de se11 pae, o grande hru:o da :\fu!'a 
\lrmttjana e meu saudo$o amigo, conde de 
~lcrnsaraz. lntitula·Se Ura tl'0111n111>. E' uma 

marn\•l lha de emoç!lo, ohorta no mais puro 
ouro da língua portugueztl. Antero de Figuei­
redo, que tem no prelo n segumda edição do 
seu admlravel livro/). P1•1tro P IJ. /ne:, esgo· 
tado em tres mezes, preplH·o um esLUdo sobre 
Leonor Teles, larga 11intura n rcresco da \'ida 
da mulher portuguezn do seculo x'·· 

JUL:IO 0.\~õ \S. 



o DEVER 

~
oda a gente invejava a lelicida.de d'aq uele ca­

sal. 
Ele um aprumado e sim1>alico alleres do 

tegimento de inlantaria que formava a pe­
quena guami~ão da vila, ela uma esbelta loira 
d'olhos verdes e perfil soberano. 

Vivia o lindo pár nos arrabaides da vil a, logo á 
beira da estrnda, n'um pitoresco chálésinho que, 
emergindo côr de rosa, de uma es1>essa moita de 
madres11vns, dominava, cá muito do alto, o am­
plissimo vaie que, lá em baixo, se estendi a uber­
rimo, entl'e ciclopicas montanhas, em cujas \ICr­
tentes, alvejava, aos magotes, o branco casario 
das altleius. 

Rui de ~l endonça, o esperançoso oficial não era 
n'aquela vila um desconhecido a quem as con­
tingencias de uma simples to·ansfercncia de regi­
mento, para ali hou ·:esse levado. Toda a gente da 
vila o conhecia desde rapazinho, por isso que, fi. 
lho de um aba~tado lavrador ru ral das imedia­
ções d'aquela terra, ali viera esi11 dar durnnte seis 
longos anos o seu cu rso de liceu. 

Maria Luiza. sua mulher, era filha do juiz de 
direito da comarca, e muito conhecida, pol'tan to, 
n'aquela vila, onde, e rn solteira, as ramHias da 
sociedade ihe chamavam a 111e11i11a <los olhos de 
ouro. 

Quanto ao conhecimento que entre os dois se 
lcz, a coisa não podéra ser mais simples: 

Maria Luiza e Rui ha,·iam-se encon trado um 
dia sentados ao lado um do outt·o, dentro de uma 
am1>la sala escolar, onde algu mas dezenas de alu­
nos,de caderno á !rente, estavam sendo suhmetidos 
a não sei que exame. cuj o pouto paJ'ecia haver 
embai-a~ado extraordioarinmente Maria Luiza. 

Tendo-o percebido, vale1·a Ru i á. sua linda cole­
ga, passando-lho ousadamente uma cabuia que 
Maria Luizn. o.ceilou, corn um breve sorriso de re ­
conhecime11 to. 

Cá !óra conversaram ainda demoradamente so· 
bre o caso,reiterando-lhe ela. os seus agraclectmen­
tos, o papá juiz lambem agradeceu;ficando Bui a 
eo1·tejar respeitosamente o \'el ho e a sorrir para 
a pequena a quem sempre procu rava v~r. na sua 
passagem parn as aulas. 

~l atia Luiza aparecia-lhe, pontual, á jaMla da 
sua casa, e assim foram andando, aié que, de 
sim pies olhadelas, seconvertêra o namol'ico n•uma 
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côo·te assidua, com a concessã<i de entrevistas, 
em que eles se declararam o mais terno e sentido 
amot. 

Hui e Maria Luiza adoravam-se, e taes garan­
tias olerec~rn. desde logo, a sua 1>aixão, que, re­
sistindo á propri a ausencia de Bui , ela ~e conser­
vou purissima e integral, a té ao momento em 
que, felicissimos, os dois amantes, se davam em­
fim as suas mãos de esposos, quando fl ui , haven­
do terminado um brilhan te curso mil itar, se apre­
sentava orgul hoso, no regime nto, com o seu pri­
meiro galão de oficial. 

Er a uni gosto vêr como os dias lhes iam decor · 
rendo venturosos, n'aq ueia cazinha que parecia 
haver sido leila para eies, quasi sósinha, entre 
ftõres, com o seu joven porna.r de laraujcinls e o 
seu ho1·tosinho, de iuxuriantes cu lturas que o 
proprio Hu i clesveladamente amanhava, sob a 
1>roliciente direção de Zé .lla1ia , o seu dedicado 
impedido. 

Livre das suas lides domcsticus, não largava 
Mar ia L uiza seu ma•·ido, indo sentar-se j unto 
d'clc, bordando ou razendo crochet, quer o alleres 
se.encontrasse no seu escri torio compulsando os 
regulamentos, ou, em maugas de cain isa e desa­
cho em punho, ele se entretivesse no quintal. Ape· 
nas os sepan:i.van1 1 por algumas horas, desde as 
onze nté no toque da orclfm, o servi ço que cliarin­
mente Rui era obrigado a p1·esU1r no quartel do 
seu regimento; mas, a inda assim, não r ãro que 
os recru tas do seu pelotão, tambt\ r a frente, era m 
pol' ele conduzidos 1>nra qualq uer local de excrci­
cio, em que lorçosa se lhe tornasse a pa!'sagem 
pot sob as janelas de Sl•a casa. 

Depois do jantar, eles ahi iam am bos, eslradn 
acima, pelo bt·aço um do outro, e rn ui to chegadi· 
nhos, a caminh o da vila, onde os paes de Maria 
Luiza os esperavn1n, sempre que, a um tão gra· 
to passeio não viesse opõ1·-se algu n1a noile tem. 
pes tuosa. 

Dez mezes haviam decorr ido de uma del iciosa 
lua de mel , quando ~l aria Lu iza, da11do á 1uz uinn 
1inda menina, abriu, para o di toso casal novos 
hor isontes de felicidade. 

Quem, dentre os leitores, haverá que, ao sen-



~por ·,·~i- pri­~I ~éira, 1•n I pi ltir 
em seus brnços, o 
pequenino ser da 
sua progenitura, 
não experimcni'HI 
uma avns.snlndorn 
impres$à<>, c1ue lo­
go agita, e, llOr 
assim cliZCl', CIOS· 
perla toda a ter­
nura da sua nl­
mn? 

Dotado de urna 
rara sensibilidade 
moral, experimcn .. 
1.ára But es'll lrn· 
pressão q llr n 'ele 
tivera o mnxhuo 
da inten•idnde; r 
sem prejulzo d n 
sua felicidadeco11-
jugal,1odososseus 
carinhos deriva· 

ram cnlfio, como por encanto, pora essa querida 
miuintura. humnna, em que se rra.cionA1·a n Aun 
a lma, o que era o fruto do seu grande amor a 
l\lnria l.ui1.t\. 

Esta cmtvf'1'h'ra-se, pela sua vez, n 'umn ndoa·a· 
vcl momll, cuius encantadoras virtudes, sob este 
novo ns(lcio, se 11oderinrn considerar verdadeiro· 
mente dignos da sua exem11lal' dedicação, como 
cs11oso. 

.· 
~·estas pr<1piclas circuustancias, vinham os 

dois es1wsos creando aquela filhinha que, cons­
tituindo todo o seu enhlvo, eles acompanhavam 
nos mínimos Incidentes da sua preciosa exislen· 
eia. 

A Marlnsinha era ludo n'aquela casa: O rompi­
mento de um 1>rimeiro dente; o balbuciar de al­
guma silaba a que logo eles atribulam as propor­
ções de um vocabulo; os primeiros passos, inde· 
c1sos e camballantes, em que eles a amparavam; 
tudo Isso co11slilúla, 1larn Hui e ~laria Luiza, uma 
sed e ele notaveis acontecimentos que a wrn ura 
dos seus corações la áv idamen te registando, dht 
a dia. 

Certa munh!I, po1·ém, regt·essando o allc1·eR n 
sua cosu, 01>ós um dia de inspeção ao quartel dn 
sua. unidade, nolou, com desagrado, que sun mu .. 
lher lhe 11!10 a1iarcc~ra a recebei-o, no alto da cs· 
cada, como sen1prc costumava fazer. 

Que a menina 1iassára muito mal a noite­
informára o ·n Jtaiia, toman~o a es1mda que o 
alleres lhe entrega"ª· 

~los o que tem?- inquirira Rui, sobremodo 
inquieto. 

-Pelo que OU\'i, ha um migalho n creada, aqui· 
lo hr10 de ser /iir/ias • . até jâ fui chamar n ti'An· 
na Fornelra, r'ra lh'as \'ir talhar. 

Oro, <111~ tolice! ... 
F. d.rig•a·se 11ora os "eus aposentos, quando 

Maria r.ulza, ~0111do, a1l ressadamente, lhe embur­
sava tl posso. 

Nilo c1111·cs, por ora ... -pecl ira ela. 
- Orn es;o 1 ... Pois não hei·de ir v~r a nossa 

fo lha?! ... Tu oi.sustas·me! Como eslit elo'/ dizc .. . 
Mcllwrsluho; 1nas espera, tem pacicncio. c1nc 

vnmos já vHa. Deixa que n Ana concluo o quo 
lhe esln rozendo ... - pediu ~laria Luiza, 1sboçnn­
dn, a custo, um envergonhado sorriso.- Foi o que 
lhe fe• belll, p6des cr~r. 

1 
Ora, ora, parece impo .. i-

,·el! ... l ' rna mulher intelip:ent~ -
e culta, acreditar em scmelhn11-
1es 11atranhas! ~las, emfim, o que 
eu Q\ICro é ir vêr u pequenn, ~ o. 
mulherslnhn que talhe h\ as bi­
chas á sua ,·ontacle. 

E e11trnram nos seus aposenh18 
onde n ti'Ana F'orncirn, umn 
u.lcnlndo. sexagenaria, sem so 
!H'eocupaa· com a chegada do nl­
reres, ia esfregando um dente de 
alho nas fontes e pulsos da ino­
crnte, no mesmo tempo <JUC di­
zia: 

Bichas maldik'l.S, 
~lalditas seiaes, 
Oentro em três dias, 
Delidas sejaes. 

Fez, por uJlimo, varias cruze~ 
sobre o ventre da pequena com 
um ramo de artemisia, e dando 
por findos os seus serviços, desr>cdin·sc re,peilo~a­
mente, vnUcinnndo um dia nbsoluuunente lnrn· 
qu ilo para a doentinhn. 

- Que muita gente não queria ac1·editor n'aque­
lns mésinhns-declarára, saindo mM cine os seus 
dcltos al i os dei.xava á vista ele Deus e de todo o 
mundo ... . . 

Ap6s a retirada da forneira quiz Hui •aber co­
mo a )lariasinha havia estado; sun. mulher contá.­
ra-lhe então que a pequena havin 1>a•-ado uma 
noite horrivel, em convulsões tõ.o forl4!8 e conti· 
nuadas, que, por muito tempo, lhe con•cr\'aram 
n carinha desfigurada. Que 1a111bem es11umára 
multo, e que o seu coraçãosinho lhe l>nlia com 
imensa força, porém irregular, até no 11onlo de, 
1lor ,·ezes, lhe pa.recer estar parado. Que ftlra um 
horror aquela noite, não o tendo, de mui• a mnis, 
u ele ali, parn lhe dar coragem; mns que, feliz· 
mente, o incomodo não possl\rn de um vulgariS· 
slmo ataque de vermes, embora inl!'lrnmenle ~e­
melhante nos que costumavnm do1· n sul\ mãe. 

A pobi-e Mat·iasinha conservava-se, porém, ex­
tremamente palida, o que decldlrn o alferes a 
mandar chamar o mediro, o qual se apressou em 
declarar que nada de positfvo podcriu dlagno~li· 
car, sobre o caso, porquanto n!lo prr,cnceára o 
crise nervosa que lhe havlo sido dc,crita, e que, 
de facto, poderia ser provocudt• 11ela cxi-iencia 
de vermes intestinaes. 

\ 'uma conversa que, dias de11ols, leve com o 
nlfer~s. deixou o mesmo clinico lrtui~parecer a 
'u•peiu1 de que porventura se truuis'e de um c11-
80 de •1iil•11sia, a que a menina 11oderia con,ide· 
rur-~e alá.vicamente propensa, pela circum!-<tancia 
de sua ª''ó materna padecer tnmbem da mesma 
enfermidaiJe. 

A verdade, porém, é que a \lnrlosinha recupe­
rl1ra logo a sua anterior saude e olcp:re cl1sposi­
çi'u>, circumstancias tstas c1uc, do i reocupado es­
plrito cte·~ui varreram então, J>Or com)llrto. toda 
a ideia de uma grave doença que oh• chcgitra a 
at ribuir 6 sua filhinha. 

O proprlo medico a achava agora úlinHt. . • • 
A•~im parecera quererem \•oltar )ltlra os dois 1 

0;1>osos os dias felizes que, só lran!litoriamente, ~\ 



vieram int.erceptar as suas 'tristes aprnensões pela 
saude da pequena; mas um novo desgosto veiu 
sui·preeuder-lhes a recomeçada felicidade. 

Os jornaes noticiavam então a rebelião de certa 
tribu gen\ilica da nossa costa ele Moçambique, 
para onde se presumia que, de um momento para 
o outro, fosse destacada uma forte expedição m i­
litar. 

· - Bom dia, meu alferes - fizera certa manhã o 
7.é Maria, ao encontrar -se com o patrão. 

-·Bom dia. t·apaz. Alguma novidade? 
-Saberá vosso1ia que sim, meu a lferes: parece 

que o nosso batalhão vae embarcar para a Afri­
ca . .. 

- Quem \'o disse·? 
- E' que, lá no quartel, é jã tudo cheio; e eu, se 

vossoria marchar, ainda que seja !)ara o cabo do 
mundo, quero ia· tambem, se !Or da vontade de 
vossoria, já se deixa nlr. Um hónie, em morren­
do, é de uma vez, e tanto me monta a mim largar 
a pele aqui, como nas profundas dos infenlos. 

-Pois iremos, sim ... mas não digas, por em· 
quanto, nada á senhora. 

. • • 
Só.no dia seguinte conseguira Rui dar conheci· 

m en\o a sua mulher da partida da expedição. 
-E tu, meu querido Hui, assim te sentes com 

COt·agem de nos deixar?l mquiriu -Maria Luiza, 
de cujos olhos se desprenderam duas grossas l a· 
gr;mas. 

- Sim meu amor. Os meus deveres militares, 
Maria Luiza, a minha honrit, sabes tu? impoem· 
me esle incomensuravel sacrificio! - declat·ou Rui, 
deixando·se cair nos braços de sua mulher, com 
cujas lagrimas as suas se confundiram por a l­
guns momentos. 

-E' o dever ... Oe resto, eu espero que me da­
rei bem: possuo a neces;-aria resistencia para. aa·· 
rostar com as inclemencias de um mau clima, 
assim como suportarei as fadigas de uma campa­
nha. :-<ada receis. Tu tambem não és doente­
acrescentára- e a nossa filhinha, cuja saude che­
gou a inspiraM1os tão sérios cuidados, 1>assa ago­
ra o melhor que é possível. Não ha remedio: mar­
charei, para bem de todos nós. E' o dever quem 
me 01·dena que vá. 

* * * 
Apenas de~idida a sua partida para .Moçambi· 

que, transrerira-se Rui com sua familiit para casa 

de seus sogros, junto dos quaes ficaria Maria Lui· 
za e a pequena. Na sua casinha não mexeram: 
limitaram-se a feohal-a, deixando-a ficar assim, 
cheia de reco rdações, muito triste e silenciosa, 
lá fóra á beira da estrada. 

* . 
Chegára, emflm, o dia fixado pa1·a a partida da 

expedição, cuja formatura deveria te1· logar de 
roadrugada. 

Era noite a inrla quando Rui se levantou, tendo 
de fazei· a sua toilette de marcha, á luz d~ um 
candieiro. 

Sua mulher olhava-o, sil enciosa, atravéz de um 
verdadeit·o diluvio de lagrimas. Apenas alguns 
breves monosilabos se Lro~avam, a espaços, entre 
os dois CSJlOSOS. 

· · ;,;i~·1;á · ,:ô,ü p~nd.·; a: n;;.(i';~g;c1a:: ~ · iiêiãs ·,:l; às ".iá 
vila havia j á um movimento desusado de fora.5· 
teiros que vinbam, de certo, assistirá partida da 
expedição. 
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No quartel de infanlariasoáram, planaenles, as 
primeiras notas da a lvorada, 11ão devendo tardar 
a seguir-se-lhe o primeiro toque para a rormatu· 
ra: do batalhão. 

Era preciso não demorai·; e Rui, tomando um 
simples caré que uma creada lhe viera servir, re· 
solver então iniciar as despedidas. 

Começaria pela filhinha, a quem apenas daria 
um beijo que a não acordasse. Em bicos de pés, 
enta·ou, pois, n ·uma pequena alcova, onde dormia 
a Mariasiuha; mas, a breve trecho, aquele pobre 
1iae sol tava, aflito, uma dolorosa exclamação, 
chamando cm altos gr.tos: 

-Maria Luiza! acudam todos! Um medico, cha· 
mem já um medico. 

Sobre o seu leitosinho, debatia-se, em horr íveis 
couvulsões, a inocente Mal"iasinba, por efeito de 
um segundo nt!l.que nel'voso, em que ao desven­
turado pae não roi diftcil reconhecer a epilepsia. 

Entretanto soava no quartel de inrantaria o 
primeiro toque para a for matura do batalhão; e, 
para logo, Hui, tendo beija.do demoradamente o 
rosto de sua filha, precipitava-se então nos braços 
de Maria Luiza, aconselhando, n'um sol uço: 

-Coragem!. .. E' o dever quem me faz partir! .. . 
Adeus!. . 

Foz do Douro. 
ALEXANDRE MALl-IE: IRO. 



O NEVOEIRO EM LISBOA 

N~ orncA ele Cn111iu•e no melo dlll: Umn bn.n1ll\ rr~1111e1ua1 Ct.m\ndo nA neblfnn 

Lisboa durante uns dias teve um as­
péto que não é muito vulgar. Esteve 
envolta n'uma neblina cerrada. Ao 
amanhecer as luzes da iluminação pu­
blica mal se distinguiam sendo como 
pontos vagos na bruma espessa. A ci­
dade alegre que desperta quasi sempre 
para o riso d'oiro do sol afogava-se 

n'essa camada pardacenta que mal dei­
xava distinguir os transeuntes. Com o 
avançar do dia a neblina dissipava-se 
um pouco, cobrindo todavia uma humi­
dade regelante para á noite novamen­
te descerem os nevoeiros R"rossos que 
fazia o lisboeta exclamar : Lisboa pare­
ce Londres. 



\ t.:r.' mlnlMlr:' d' \us1rta 

sados depois da sua sensa­
cional exposição em Lis­
boa, pelos fins 
de 1911. 

Antonio Car-
neiro é extrema­
mente admirado, 
entre a lliü inte­
letual e elegante 
se não em todo 
o paiz, pelo me­
nos no (!rande 
ineio de Lisboa. 
Aqui, um dese­
nho d'esse artis­
ta, oor muito li­
g-eiro que ele se· 
1a, é sempre uma 
razão de prazer; 
sempre, e cari-

1 :AIH'Ç,\ d 'nnJo 

nhosamente, um moti ­
vo de grande interes­
se. Razão tinha, pois, 
este magazine em insis­
tir, por intermedio de 
amigos do talentoso pin­
tor, na autorisação gene­
rosa de poderem ser re­
produzidos nas suas pa­
ginas alguns d'esses tra­
balhos sobremaneira no­
taveis. E só agora - que 
não é tarde - o espirito 
cncantadoramente gentil 
do autor da Ceia, por 
motivo da in~istencia com 
que resolvemos rogar ­
lhe a grande fineza, nos 

\lnd1i1111' A. 1\lnchndo 

por nossa vez, tanto quan· 
to possivcl par· 
cos nos adje­
tivos de refe-
rencias ao seu 
cmuito intimo 
e singelo tra­
balho• . 

Aqui e ali, 
em casas em 
que excecional· 
mente, nos tem 
sido dada a 
honra de en­
trar, temos ti­
do a felicidade 
de ver, com a 
serenidade que 
e l es impõem, 

o sr Eduardo num•> o ar dr. ncente .\rn1)<&.0 
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riormente realisados. Lembram-nos " ; 
agora, num momento ligeiro de re- ·~ 
memoração, quantos d'eles? ", 

Ao acaso: os que existem na casa 
dos senhores Condes de Burnay, na 
legação da Au stria em Lisboa, na 
residenci 1 da familia Arnoso, e o 
delicioso retrato de Madame Dias 
Guimarães. Depois, o do grande 
pintor Columbano Bordalo Pinhei­
o, que é excecional de leveza e ex­

pressão, e sobre o qual ele proprio 
nos dissera ha pouco, por uma visita 

de atelier, estas si­
gnificativas e justas palavras: 

alguns dos de- - Ahi o tem. Ninguem dese· 
senhos d'esse nha melhor! E por ullimo-
que é, em Por- visto ser restrito o espaço de 
tugal, o primei· que dispomos-os retratos ~os 
ro dos artistas escritores Carlos Malheiro 
do ge-nero; e Dias Visconde de Vi!a-Moura, D. João 
como a sensibi· de c'astro. dr. Afonso Lopes Vieira, dr. 1111 '"~~11,:;' 1"1

• 

tidade do crea- Augusto Gil, Alfredo Guimarães. dr. Ma-
d or magnifico nuel Monteiro, dr. João de Barros, Paulo Barreto <João 
imprima no nos· do Rio) e dr. Vicente Arnoso. 
so espírito, dia Mas a mais excelsa das obras de Antonio Carneiro .~~ 
a dia, de dese· - de todas quantas o nobre artista até hoje realisou )1 
nho para de!'e- é a sua enorme visão do Cristo, expressa n'uma ca· ,-j/ 
nho, um maior beça de assombroso v igor e iluminação. ~; 
e mais comple· "'" 11~ Jc:A:.' .i . i:n•u·o N'essa figura humaníssima e todavia ascendente, 
to poder de su· não se distingue apena~. restritamen-

1. gestão, temos pensado, com ex- te marcado, o modelo classico de 
'/ trao1 dinario content .unent~>, como uma determinada pessoa, iniciadora, 

é feliz um povo qu~ pode criar, mes· na terra, do desen~·olvimento d~ uma 
mo dentro do:; periodos menos pro- .. determinada doutrina. 
pensos ao desenvolvimento artis- Essa facie tem o relevo que marcam 
tico,_ um. trabalha~or. (ecun.do e os embates das gra_ndes tempestades ~-. 
adm1rave1 como a 111d1v1duahdade do espírito· a serenidade com que se~ 

1 
de que vimos tendo a honra de expressa, r{o coração humano, a cien- ', 
nos ocuparmos. . ci ~ amarga dos pequenos e gran~es 1 

~\) Antonio Carneiro pertence á ca- destinos· e simultaneamente, a pie- -!J 
y tegoria excecional_ dos. artistas dade, o ~fago tépido e cristão, o sul-

do pincel i: do lap1s, cu ~as facul· co esfumado e profundo onde as ~1-
~ dades tecnicas, por maiores que mas doces terão, como em expressao 

elas sejam, não vencem, de modo ~·· dr. Pem•n· alguma, a mais alta palavra da ter· 

' ' o . • • • o 
4 

' • o 

' 

algum, as suas notave1s faculda· du " "'"' "'"· n•· ra. Olhar e alma con· 
des int ~ l ectuae~ . O pensa~or e o ,.. densam-sc, na amarissima 

p 1 n t o r figura divina; e para alem 
moldam s.e ~a mesma a)- da execução cuidadosa, 
ma sere111ss1ma, cu1a_ v1-""' religiosa do desenho 
da de creação e realisa- como é belo!-os horison· 
ção expressa todo um tes que essa energia espi-

r1t mo transpa- ritual distingue. a m~ssa 
rente de encanta- psyquica sobre que vibra 
dora. nobrc~a, har· e transparece, o claro e 
rnon.1a! can!1ho e forte poder inte'ectual cçm 
es p ir 1t~al1dadc. que se fixa em sua lev1s· 
Pode d1zer-~e: o ~r .. 11rredoc. u1- sima e todavia profunda 
pensador orienta, mor••• essencia de • 
ritmicamente, o eternidade! • 
realisaelor. E' d'esse modo O momento • 
que a sua Obra no~ conse- da realisa-
gue dar, sem movimentos ção d'essa 
de impulsão ou asper.eza, a fisionomia ' 

visão nítida da alta hora de ternura .e foi alguma 
inspiração alcançada por este marav1- coisa cleex-
ll1oso poeta do laQiS. Ira-humano 

Dos ul timos retratos ele Antonio Carneiro nenhum te- na alma do , 
mos a preferir· mas é certo, lambem, que nos é t<?ta lmen- grande 
te impos.ivel 'fazer. a cada Ulf! d'eles, como sena nosso artista. / 

. prazer, as referencias de admiração que todos eles nos , .. ,. 
~~ merece1n. _ Sr. dr. Manuel 
·~.).! • Todos são belos, em verdade; todos sao supe- Mon1e1ro •• !/ 

\..=.>ii':.-<:'(,y•••• • • . ... - •••• ••.,.e>••·~ ''""" u • ••Oo .. ... • o• oo• o.., o~O•o.,.• ••4.,..,. • .. o••~.:. :!f:.-J 
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Eu th·e um ninho de nmõr 
Muito nconcheglldO e eterno: 
Era só o seu calor 
Que me oquecio no inverno. 

E esse ninho que era meu. 
Que era noi-so, de nós dois, 
AI ! se o destino m·o deu, 
Pnrtt que o tirou dc1>ois '! 

Prendíom-nos t.nls cnlcíos, 
Eram Ulo fortes os laços, 
Que eu dormio nos seus s~ios 
E elo. a1icrtado cm meus brn~os. 

Era tu1o luz e paz, 
Alegria, am<ir, bondade. 
Como tudo se desfaz 
Parn deixar a saudade ! 

Ela era linda, tão llndn 
Que outra não vi como ela! 
)lns n sua almn era ainda 
)lais bela, muito mois bela! 

)lns como n nortadn forte 
Que assobio nos cominhos, 
Que traz a !omc e a morte 
E desfaz todos os ninhos, 

\ 'cio o tufOo do destino, 
Crue l, tc1Tlvcl, sem dó, 
E aquele ninho frunzlno 
Levou-nfo e deixou-me só. 

Agorn chego o inverno, 
B eu jà 11iJo teuho o calor 
D~~sc meu ninho de nmtlr 
Tlio acond1egndo terno!. 

t-:'tA 11rhno"o"a 11-0f'~la fo ti:lraida do 
"º'o lh ru .r:an(bf'• da Ttrra!• 



Fim do Mundo 

O /Jo111e111 pro-
. rura sempre mo­

tivos d" 1IQ11irtações. Que 
se lhe de1•ia illlfJorlar o se11 
fim?! Sabendo qae tem 11111 
o /Jo111e111 devia ser estoico. 
Pois mio o é. Não s6 se 
preornpa com a morte mas 
prowra,desde qae 1111 mmr 
do, saber quando ele acaba. 
A t'fema, a illdestr11tivel 
curiosidade !111ma1ia! No 
a110 mil os ricos despoja­
ram-se dos seus bms j11l­
ga11do q1u a bola infima, 
o m1111do, o mais reles 
dos pttmetas, ia es/011· 
rar. lloje a11cwsanu11-
te i11terrogam-se os as­
lrologos que vão fa­
zef/dO sempre as s11as 
previsõ:s. Eis o que 
11111 d' eles se11te : 

•Pod !·Se afirmar que 
011/r' ora a terra flàO 
existiu e q11e 110 f11111ro 
a /J11111a11idnde desapa­
recerá do grilo d' areia 
de q11e dispula as par· 
celas•. 

Mas como?! Corno su­
cederá isso? Pergunta­
se anciosamente. 

Ha dias os habitantes 
da Touraine vendo es­
talar um bolido irnagi­
ram que o mundo ia 
acabar. Sempre que eles 
passam nos ares e veem 
encravar-se na terra a 

• id éa do poder des­
con h eri do, da for-

:! . ,.,,.,.to do !oOI e dali suA~ m1mcllA~ - ~- o ~ol ~ uul 
dos --~u .. COrt•lht'UIOIJ, 

ça misteriosa que 
existe nas inacessi­
v e is regiões do 
Alem surge e o me­
do do fim apossa-se 
da humanidade. Su­
cedeu isso agora na 
Touraine, ha pouco 
no Mexico, em New­
V o r k , e H e s p a­
n h a. 

Não será, pórem, 
assim segundo o 
astronorno - que o 
mundo acabará. 

Grouu nuvens de tonnenla Aglomtrar·se·bhun sobre a ltrra . 
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,. 
Então como?!. . . Pelo 

resfriamento do sol, do sol 
que dá luz, vida, alegria, 
fonte das existencias ! 

r.==::::;:;::;::;;;:::;;;= ;:;;;==== --.i cerão dos seus na n cos ·~; 

O sol não é mais que um 
aglomerado de gazes quen­
tes um milhão e trezentas 
mil vezes maior do que a 
terra com a temperatura 
oscilante de sete a dez mi 1 

i nundações; depois as 
aguas gelarão e a Russia 
e a Scandinavi a serão 
amortalhadas n'um lençol 

L~~~~~~~~~~~~LJ de neve que as irá soterran­
do sempre até que das ca­
tedraes não se veja mais 

'.\J;mchn do.~ol. 
que as pontas dos zimbo­
rios; a Alemanha, a Fran-

graus. 
Dia a dia o sol 

perde o seu ca­
lor; arrefece. Co­
mo um velho co­
meça a depere­
c e r; como um 
contaminado co­
meça a ter cha· 
gas: as suas man­
chas. Fatalmente 
ha-de chegar um 
dia em que arre­
fecerá de todo e 
será a morte do 

mundo na obscu- ':::I ridade e no frio. 
Isto não é um 

im1Jossivel. Ro- · 
Iam nos espaços i\ 
milhões de soes 
extintos. Todo o '---=-----:.._=========:...:::.._:.._ _ __, 
astro, nasce. vi­
ve e morre. Res- AS (:rrandes ma 11c 11as do sol 

ça, a Hespanha, 
Por tugal sofre­
rão o mesmo de­
pois. 

O g e n i o do 
homem andou a 
crear maravi lhas, 
a tirar grandes 
forças do calor 
para que tudo 
morra a tiritar. 

Nos mares, pla­
nices sem fim de 
gelos, as grandes 
unidades navaes 
ficarão presas; 
primeiro no nor­
te, depois por to­
da a parte as 
aguas i rão lenta­
mente congelan­
do. 

Os poderosos 
navios que a hu-

ta fixar a data d'esse fim fatal. Imagina-se fraca· r;;:;;:;;;;;;;;;;;;;;~t 
mente o que isso será. O sol cobrir-se-ha pouco 
a pouco de mais manchas. extensas, horríveis 
como feridas fundas e a temperatura média da 
terra começará a ressentir-s·e. Virão os frios hor­
ríveis, os gelos começarão a invadir tudo e ave­
getação. primeiro nos paizes setentrionaes de­
pois nos outros, perd~rá uma grande parte da sua 
vitalidade e jámais amadurecerão os trigos e as 
frutas. Isto será o começo de uma em igração em 
massa para as reg iões equator iaes que não pode­

As c h:unns do sol 

rão comportar toda essa gente. 
Será a era das guerras, da luta pelo cantinho 

ainda quente como uma rixa de mendigos em 
torno d'uma lareira a apagar-se. 

Mas isso pouco durará porque dentro em pou­
co os homens terão que lançar fogo ás f lores­
tas moribundas para se aque.::e·em na sua irra­
diação; os animaes selvagens correrão louco ' de 
frio, re~elados sob as suas peles, como os ursos 
e os looos das montanhas descem aos povoados 
quando a invernia aperta nos píncaros das serra­
nias. Quererão lambem a sua parte de calor e 
atacarão aos milhões a human idade já dividida, 
já dilacerada. O mundo será então bem pequeno. 
Naturalmente tudo se aglomerará no equador. O 
resto será já desolação; será como um moribun­
do a que arrefecem as extremidades. 

Nu vens grossas de gelos passarão nos ares so­
terrando a terra. Primeiro as montanhas des-
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manidade inventou para destruir 
não serão mais do que parali ticos 
diante do poder misterioso da na­
tureza. A disciplina quebrar-se-ha 

.:.,._,, ·~~ 

diante dos rigores e as classes 1..,f 
confundidas correrão sempre 
para o Equador, pequeno para 
as conter e onde o terror cresce­
rá á medida que se veja o sol ir 
desmaiando lentamente. 

O mundo inteiro será então um 
lençol de neve eterna. A fome 
chegará porque sem luz não ha 
produção e imagine-s~ então alou­
cura apo~sando-se de todos, os ho­
mens confundidos, descijos á ani­
mal idade, como no ano de mil. 
querendo ter todos os gosos du­
rante aquelas horas e não poden­
do ter nenhuns. Os proprios bei­
jos serão gelados como dados em 
frios marmores de sepulcros. 

Assim amontoados homens e fe­
ras, n'uma amalgama louca, tudo 
soter rado. menos n'um canto, as 
egrejas onde se ergueu o nome de 
Deus, as fabricas onde tantas vi­
das se corroeram, os quarteis 
onde tantas glorias se sonharam, 
as bibliotecas onde tanto saber se 
acumulou, n'essa hora o homem a 
desmaiar de frio terá expiado as 
suas culpas de ambições e odios. 

Posta assim essa terrivel, essa 
extranha v isão de gente a de­

~------'---. bater-se n'um canto da terra 
sepulcro de milhões de seres 
e de riquezas sem par. de vi­
vos a disputarem o ultimo ca­
lor d'um sol que vae morrer, 
resta saber quando chegará 
essa hora. 

As respirações suspendem-se; 
os olhos abrem-se para as pa­
lavras do sabio astronomo que 

outra 1111111t·hn ilo 1101 atirou ao mundo a nova, lan· 
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çada do 
' observa­

torio de 
Bourges. 
O abade 
Moreux 
que nos 
dá o pre-

1--------------~ texto da 
te rr e fi -

Ô ((UC l'.I (l\ntn~ ln tl01' l\OSSM nntCll :tSStl.· Catite V i ­

dOS via ~COU ~11~~ ~:~r;:~lltlg1~~l~t1:l~>~ii~li;to~ UO Sã O, de­
clara: 

Segundo a teoria mecanica do calor os 
astronomos do ano 4000 da nossa era 
poderão notar que o sol é um pouco me­
nor. Atualmente tem 1.390.447 ki lometros 
de diametro. D'aqui a sete mi lhões de 
ano~ o sol ainda rairá mas o seu dis­
co aparecerá aos homens quatro vezes 

•Se o 
nosso 
globo 
morrer 
da sua 
morte 
natural 
finar-se­
ha pelo 
fri<1. Ha 
p 0 r é ffi ~o:ll~~a a l:gn~:~~~n o•o:oJl\~Si~~C~~~~~'lSl~g; 
O U t r O S \1111 làh'O s:mgrento e por e:walelros cm 
perigos t 1 de Junho ele 1550. 

que ameaça,1 a humanidade inteira, a 
terra, o mundo .. 

A colera, a peste, a guerra?! Que é isto 
tudo comparado com o que diz Q abade 
Moreux de Bourges? · ,a 

• Na sua volta sem treguas que:;a terra 
dá com a veloc idade de 29 ki lometros por 

menor que 
o atua 1. r;;;;;;;:;===== ========;;::;;:;;;;:;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;;i 

Dentro em 
algumas de­
zenas de mi­
lhões d'anos 
esse astro 
bri lhante de 
hoje será ne­
gro, mas não 
deixará de 
correr na 
imensidade. 

segundo não 
encontrará 
um dia o nu­
c 1 eo d'u m 
cometa?! 
N'esse dia a 
humanidade 
aterrorisada 
ass is t irá a 
espetacu­
los pavoro­
sos, a prelu­
dios espan­
tosos d'uma 
agonia terrí­
vel. E quem 
poderá ga ­
rant i r que is­
so não seda­
rá dentro em 
alguns anos 
apenas?! Ha 
ainda outro 
a c i d e n t •e 
possível. O 

Dos ou ­
tros plane­
tas se por lá 
existem as­
tr on om os. 
dirão: 

Aquilo foi 
osol. .. Ãque­
la bola miu-
da a terra .. . 
Coitada .. . 
Tanto se 
aqueceu em 
disputas, em 
lutas,em for· 
jas, em dina­

~==~~:::::._ __ ::__.::::~~~~~=~~~~=~ sol levacon­
sigo nos es­
paços todo 
um sequi to 

,\ s nrvores 11nr('cerl:un tnlhnd:is em pe<lrn, sob a neve scrossn. 1cu1hran<10 ~wcJôes. 

mite, em radio- oh! paradoxo- que mor­
reu gelada. 

O astronomo de Bourges dá·nos ainda 
mais alguns milhões d'anos. Que o ho­
mem socegue e não o interrogue mais. 

Ele porém, já que o inquietaram, quer 
como um medico consultado, dizer o que 
se lhe afigura. 
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de planetas. A terra corre para a conste la­
ção da Lira com uma velocidade trinta ve­
zes maior que um obuz ao sair da boca 
d'um canhão. N'essa grande v iagem inter ­
sideral , começada ha cem milhões d'anos 
não •rá o nosso sol chocar-se com alguma 
estrela, 'sol 
negro ou 
incandes-

1\ C1'0llto c:itdo cm T exai; 



cente?! O facto não Um só aconteci­
seria novo. 1- -==================;=l mento d'este gene-

Ha mais de vinte ro bastaria não para 
casos com outros destruir o sol mas 
planetas desde que pai a aumentar o seu 
a humanidade olha - calor em taes pro-
as abobodas estre- - -- - --- porções que o glo-
ladas. _ _:.. ~-...,.__ ~ --... _ ~ -, bo transformar-se-

Sem duvida que ,..... ~ ---=::- - - - ---- hia n'uma fornalha 
em vista da imen- ~ ardente,exatamen te 
sidade que nos ro- ~ __::a..._ - como na hora em 
deia, taes encontros ~ _....... ~ ~~ que a ter ra, montão 
parecem i mprova- ,....._ :::>. ~ de lava, nasceu .• 
veis e temos tido a - ""-t- ~ ~......, Ficamos assim co-
•sorle• de andar- /;_ ~ ~ '- locados entre Scy lla 
mos nos espaços'--------....:::==--===----~ eCaribides. O mun-
muito tempo sem do póde acabar ou 
encontrarmos obstacu los mas todos sa- pelo frio ou pelo calor. Não se dirá ao 
bem o que quer d izer a palavra •sorte•. menos que não ha para todos os paladares. 

t . :? e a-Os mnres c()11\C<;nrl:-tm n congel:i.r e a terra nrog:ir-~c-la n·tuna i.tmostera l):'lrda, 1>lu11nbea 
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.... -~~ 
E assim a ter· se a terra abrasar-se-hia e 

ra fonte d'epo- ele -coitado verme impera· '• 
• peias. conforme a dor ou chefe-bem mesquinho "' 

: vaidade do homem o diante da natureza, morreria fei-' 
quer fazer acreditar, te- to em calda como um marmelo 
rá um fim terrível em de que se quer fazer doce. A 
que a todo o caso uma primeira h1 pote se ja o as trono· 
pontinha de comico se mo de Bourges o disse, está para 
Juntará. Imagine-se na milhões d'anos, a segunda tor-
hora do fim um cons- na-se possível dentro em pouco 
quistador terrível com talvez ou pode ser que jamais. 
o seu capacete reluzen· Em todo o caso o homem con· 
te e o seu cetro d'ouro, tinuaráscmpre afiitoa perguntar: 
á frente d'inumeras le- -Para quando?! Para quando 
giões para vencer um o fim do mundo. E nós, fleugma· 
povo pequeno e a neve tico estoicos, diremos como 
co1neçando a caf r' a ter .. l l'nnolllu CltiOdo no \J(''(ICCH' (lllC' 1 t~n !IU:lO j{ ..... Luiz XIV. 

:O:oh " l'AUHt1IR t'-ill~'>S:l ll:l 11('\t' A" t'IUi'ill'Al'" (' :l'i St°l'tlUi)fs C3~Hl<ril 
llcarHun 1rnlt'rr.1tln"I 

Aprés 11011s /e delu­
ge!Que é como quem 
diz a neve ou o ca­
lor pouco importa 
quando se está já 
dormindo no seio 
d'essa terra que 
vae gelar como um 
sorvete ao fundir· 
se como uma pasta 
de chocolate. 

ra a gelar, o astro, 
a arrefecer-se, a tre­
va a nascer emquan· 
to ele não vendo 
mais o inimigoamea· 
ça as alturas de pu­
nho erguido espe· 
rando que passe o 
eclipse. No caso con· 
trario quando a sua 
voz mais soasse im· 
pavida e forte e 
quando o .seu olhar • 

mais corus· ~ 
º•, • c•an.te fusilas- ~ 

\arfo' At't•oll\o" o..z . 

··-- -----------------------·-
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A ILHA DE MOÇAMBIQUE 

l:{i: 
o E' uma terra baixa, plana, 

arenosa e assente sobre rocha, 
onde a vegetação pouco medra 
por causa dos ventos que a 
queimam e da g rande falta de 
agua. A agua de Moçambique 
é a das chuvas que se deposi­
ta em cisternas e que por ve­
zes tem faltado para o consu-
mo da população. 

Foi Moçambique um centro 1)rospero por 
algum tempo, mas que começou a decair 
logo que os navios estrangeiros fôram pi­
ratear na costa. 

Hoje Moçambique é a segunda cidade 
da prOvincia. E' o porto por onde se faz 
todo o comercio de expor tação e importa-

ção com o distrito e onde na­
vios pequenos e lanchas vão 
levar carregamentos d'outros 
portos da costa para trasbor­
do de navios grandes que os 
levam para os mercados da 
Europa. 

O comercio é já importante, 
embora mui t issimo tenha ainda 
por onde se desenvolver. 

A população europeia não é 
grande e a v ida é á maneira da 
de todas as pequenas cidades co­
loniaes. Juntam-se á noite os con­

versadores na loja Hoffmann para cava­
quear, ou num club que ha na cidade; e 
para variação d'este divertimento teem a 
distração da chegada dos vapores. De vez 
em quando ha um espetactilo de curio­
sos. 

O maior festejo que ali se costuma rea-

. 
1. Cn1>eln de Nossó\ !";enhora <.'o na111nrte.-2. Forte :;:. Lourenço n·umn llhóln dó oonto !"<. O. dn llha.-:l. sec1·etarl:ts 

do com3n<lo da rwnt;"a. .• \lguns Oll<:lnes d:mc.to <le coiner .v,!l 1H>mbo:;. 
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Moçambique varios mo-

Não se conhece a data 
da construção d'esta 
capela, mas deve ser 
coeva ou anterior á 
forta leza . A aboboda 
d a l in da cape l a é 
perfei ta e o perist i lo é 
dt> construção muito 
mais moderna. Ha va­
rias sepulturas dentro 
da capela e do peristi­
lo todas com men­
ções e brazões d'ar-
mas. . 

Está esta pequenina 
capela assente sobre os 
rochedos da ponta N. 
E. da ilha. exter ior ­

mente á fortaleza de S. Sebastião. 
Serve de ult ima morada a homens, he­

roes, gigantes, que tendo pass.ado a vida 
lutando e vencendo o mar, ali foram re­
pousar eternamente, e como desaf!ar 
ainda de dentro dos seus tumulos as m­
dornitas aguas do Indico. 

E as ondas lá 
,.------------------------~ vão quebrar­

1. Em \1ossu1·11: a lnstruçr\o de ~oldndotl Afl'Jtnno::o dn K.11 comru\­
ohlA tl'lnrtuuarla. · -:.t . \louunwnto no cnnwo lle ~- tiahrll'I t" ''ºº 
foi R "if'J1ullura tle Pt.>rO uunelJ f"ert'IM t !lun. hf>O!'n o . \ loll\nte. 
dt ~ou"'"·-!l- 1..:uu.:1111• 11ar1lncJo du ct\e" du oua.rtel ein \10~-ilurll. 

112 

se de encon­
tro áqueles ro­
chedos como 
a quererem 
prestar tarn­
b e 111 e t erna-
111e 11 te u ma 
grande home­
nagem áque­
les que lá des­
cançarn e que 
não tiveram 
eguaes no 
mundo. 

Lnz fRA:-<CO. 



~ ~~ sobreviventes do BANDO TRA~I~~-- ~ 
~ ~ ~ ~ . 

mr . Gencer.' 
Quando ao 
cabo de mui­
tas voltas 
para despista· 
rem a policia 
os bandidos 
se viram sem 
essencia para 
continuar"em a 
sua jornada 
abandonaram 
o carro proxi­
mo d 'um local 
chamado Li· 
las. 

O bando de 
Sono t deixou 
a 1 g u n s asso· 
ciados que con· 
seguiram esca· 
par-"'e á ação 
da policia até 
ao momento 
em que preten­
deram renovar 
suas as proe· 
zas. Os prin· 
cipaes indivi· 
duos d'esse 
bando chama· 
vam-se Vide· 
mart, Kasan e 
Villers tendo 
começa do as ------------------------~ 

Um carvoei­
ro avisou do 
caso a policia 
dando·lhe os suas explora· 

ções exatameRte como os seu <; companhei­
ros mortos na guilhotina, pelo roubo d'um 
automovel no qual pretendiam realisar va­
rios akn ados em Paris, arredores e diz-se 
que mesmo na fronteira belga. 

O veiculo roubado emquanto o c/t(wjfe11r 
fôra beber a um bar prox imo da casa onde 
se rea lisava um concerto, pertencia a 

sinaes 
e que 
dos. 

dos individuos que o conduziam 
dentro em pouco foram captura· 

Dispu ham-se, segundo a sua confissão, 
a operarem alem da fronteira belga ao 
mesmo tempo que outros procederiam 
em França lançando assim a confusão no 
espirito das duas policias. 

1, Os bUndldfll'- dO bnn1to llOmH'H. t1ue rouJ>nrnm um :'utomo,•ct pnrtt ll'e in :i Jlclft'IC:i. eontlnmu· as 
ex1>IOr~ções taLe a <1mhlrllht1 fc:t. cm Frm1ca.- :l. O nu~Om?vel 1·oubn.do.- (•f'.llché1• .\r<:hln,-:-; do ~llrm1r1. 
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~ é:o-na?d_~a4:,:~~~ 
( ôa sua ab~rlura p~at rcos s_empre, ~a­

Dentro de curtos me­
zes v a e operar-se o 
mais importante acon­
tecimento do seculo 
XX: abrirá á navega­
ção o Canal do Pana-

. má. Terá afinal reali­
dade o grande sonho 
de Fernando Lesseps. 
E poder-se-ha come­
çar a construir na re­
gião istmica a verda­
deira capital do mun­
do, como profetisou 
BoJivar. 

Duas companhias fran­
cezas haviam primeiro ten-

viam obtido da JO­
ven Republica do Pa­
namá a posse de 
uma zona de 8 qui­
lometros a toda a ex­
tensão e p'ra cada 
um dos lados do ca­
nal. 

Depois, em 7 anos, 
os amHicanos sa nea­
ram a região panta­
nosa do istmo, ras­
garam o monte ;Cu­
lebra, de 300 metros 
de altura, construi ­
ram o lago artificial 
de Gatun, para regu­

larizar as aguas torren­
ciaes do rio Chagres,-

tado rasgar o canal: mal 
sucedidas ambas, a ultima não 

• duvidou vender por 40 mil con-

n ' uma palavra, fizeram sob 
a direção de Ooethals, o canal, 
em tres planos, com compor- • 

J 

1. conw se liga mal~ o mun1lo rC>mocndo uu't ts1mo.-:J:. P:m~rn{1 cul 1 ~l-lii.-3 .. \lu<'ll elda<le. 

tos a conces-~--------------------------~ tasel ~ tricas, 
são aos Er.- que permi-
ta dos Uni- re•"'l subir os 
dos, que em navios 30 
1907 reco- metros aci-
m e ç o u as ma do ocea-
o b r as. Foi no. Acom-
então que um panham os 
exercito de na vi os, para 
30 a 35 mi l os mante-
o per ar i os 
tratou de 
romper 91 
ou i 1 ometros 
de istmo,com 
aquela tena­
c i da 'de e 
energia que 
caracter i sam 
os america­
nos. Antes 
já, por artes 
diplomalicas. ir.-.~=-=:__--------------=---====-=c;x:=;;.,1 

~\lgum<'ls dns c:omport:J.s em Gallun 
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r.:ntos por-qui lome-
~ tro. Custou incom-

~ paravelmente mais 
caro que o de Suei., 
onde, por esta dis­
tancia, apenas se dis­
penderam 800 con­
tos. 

O canal deve ter 
enormes consequen­
cias militares e eco­
nom icas p'ra os Es­
tados Unidos. Na 

penhar o --;:P~ 
que até aqui tinha ~, 
a Inglaterra. O glo- y,r 
bo gravitará em tor-
no de Panamá. No-
va York transfor­
mar-se-ha no maior 
porto do mundo. O 
comercio da Ingla­
terra com a Austra-
lia far-se - ha pelo 
canal, aproveitan-

fortificação da zona ~----------------J 
do aos Estados-Uni­
dos. A China, mais 
proxima, será um 

u 

já eles gastaram 14 
mil contos e na guar-

O 3Cahamf'mo da_ .. Nuo1•11rt.'lS su1•~­
rlotti!> dt C1AUH1 

\ rtí?là•t dt+ «:ultbra atualu•l!'ntt campo aberto á ini­
ciativa americana. 

O canal vendo na essen­
cia uma separação, na pra­
tica não passará de um tra­
ço de união entre as duas 
Americas. S. Francisco 
aproximar-se-ha do Rio de 
Janeiro, Nova York de Li­
ma. De Anvers a Callao 
gastar-se-hão menos 1 i 
dias; de Nova-York a Cal­
lao menos 28. E' economia 
de tempo é economia de 
combustível. De Liverpool 
a Valparaizo o navio, que 
em vez de ir pelo estreito 
de Magalhães fôr pelo ca-

1 
nição puzeram um .efetivo 
de 25 mil homens. Já estão 
construindo á entrada e 
salda do canai docas e de­
positos de abastecimento. 
Para ir da Europa ao Chili 
não será mais preciso tor­
near a Patagonia. Os Esta­
dos Unidos tornar- se- hão ~::=::::::::::::::~'.::::".::::='==:=~=:::==:::::====:....:'.J 
talvez o centro do comercio 
do mundo, vindo a desem- O acaharntntu ~•:" cum1mrt1t .. "'UIH.'rht~"' 

O 1.·:urnl do 11:111:1111:1 

--1 
1 

4. \ Jun('Qo do Allnnllco e do Pn.tlllt·o : ::H 1onela11a" de 
Clhl1uulrn fizeram ~ntrnr n ul l11ua luu·rclrn cm CõnmhoA. 

nal do Panamá, economisará á roda de 9 
contos de carvão. Os Estados-Unidos far­
se-hão 1>agar com lisura a taxa de pas­
sagem no canal, e utílisarão para deposi­
tos ilhas grandes como Cuba e ilhotas 
como Pago-Pago. A Inglaterra servir-se­
ha para o mesmo fim do arquipelago Cook 
e da Jamaica; a Alemanha do Haiti: a 
Holanda de Curaçao; a Dinamarca de S. 
Tomaz; e· a França do arquipelago de 
Tahiti e d~s Antilhas. Resuscitar ão as 
velhas colon ias dormentes. 

E Portugal poderá aproveitar Lisboa, 
o porto da Europa mais proximo ·do Pa­
namá, e Ponta Delgada, porto dt: escala 

York. ~ 

da linha de navegação que une Lrver - 0 
pool , Hamburgo ou o Havrecom N~va l'.l 

------------------------------~ 
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,\S ttp;uns do Chlltt"l'es sall~llldO 1>elo~ escnncluro.s dns rep1·ezns 

E' licito Oriente e 
crer que, co- ao Ocidente 
mo no secu- form ão-se-
lo XV, com hão na Ame-
as descober· ri ca as fede-
tas de Co- rações demo-
1 o m b o, o crat icas so-
centro de nhadas por 
gravida de Jefferson. 
ec on o mica As republi-
do mundo cas lat inas, 
irá deslocar- na eminen-
5e. Baratea- e i a de um 
rão produ- choque com 
tos comer· o mundo an · 
ciaes. glo -s axão, 

O centro formarão um 
da civilisa· bloco. 
ção ta 1 vez E da fusão 
troque Pa- p ode muito 
ris pelo Rio i===========:....====-=========:.i bem sair o 
de Jan eiro r enasc imen· 
OU Buenos .\ uurw mais 1woru1Hla dn 1rluc1telrn de t;ulelJr:i. to. 
Aires. Não ha pre-

Como Suez civilisou vilegios eternos. Os 
a Australia, o Pana- fracos d'hoje são os 
má civ ' lisará a Asia fortes d'amanhã. •• • 
or iental. A Ing laterra No Novo-Mundo é 
e a Alemanha aliar-se- possivel que inda sur· 
hão ta lvez, para fazer ja um outro mundo 
face ao perigo ameri- mais novo, mais ener-
cano, aumentado com gico e mais audaz, 
as vantagens econo· que equilibre, conte-
micas e militares que nha, ou esmague o 
a abertura do canal Mundo-Velho. 
dá aodos~stados Uni- ~J 

ID~ Para r esist ir J . S11. vA 71C'\ 
<Y(5.,1::::.1 a um tempo ao A csc•"•t•iO hl ~t·aullca na trinchei ra d• Culeb•» Conn~I,\ ~V 

~~~ /'~o.~ 
6 º··~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~~--> 
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~'IGURAS & FACTOS 

Quando foi aboli- -
cio o celebre tribu· 
nal especial das Tr i· 
nas passaram a ser -
j ulgados pelos tri- Jt 
bunaes marciaes to· .A_ 

5 

~ 
dos os implicados 
em conspi rações 1>0· 
l iticas de qual quer 
n atul'e-za en !.rcgan· 
do-se assim ao exer­
ci to a deleza moral L-------------------------' 
da~ instituições. 

lnst.alados no ve­
lho ediftcio de San­
ta Clara onde fun­
c i onavam antiga­
mente só os lri bu­
n aes militares es­
tão os juízes que tra-

os NO\'OS Jl."llADOS no~ 1'1l1Hl"N.\l~S :'llAHCL\E~ 
1. r.oroncl de 1nr:uu.1rl<l t. sr. Jotuullm .Jullo nor~c .... Pr<e1'1dente do 
Jurl.- 2. ~r. João 1los Heis \ florln, Leuente dtl <1uadro lluxlllnr.-a. 
Tenente <l'cn~enharJa. Josê dos J\nJos.--i, ~r. Clautllno etc llrll(), lC· 
ncnlc de ca' al:i.rl•-.-: •. :--r .. 101\ô u raz: dºflllvelra. {llferes tle nrlllha· 
ria 1.- 0. :-;,., Jot.io ;o;u1~11e l ro \'f11Cntt". nlrcrcs <le c:walt.rln <\.-i. $r. 

Guilherme C(lrJOS Qom, nlrel'el5 de lnfnntarln HJ. 

,., 

tam destes processos 
po l ilicos reunindo­
se quasi diariamen­
te para o julgamen­
to d'esses casos fre­
quentes. 

Foram nomeados 
ultimamente os no· 
vos jurados que de­
vem julgar as cau­
so.~ are Las a e!"-Sa ins· 
tancia e entre as 
quaes estão os coin-
11 lo ts mouarquicos 
e o movimento de 
27 de Abril cujos 
presos, parece, ao 
que se diz, serão 
jul gados na Traia­
ria. 

8. sr. Arnrnndo <l'Aze,·eoo e :-::u,·n. admlnlstrndor da coo1>era1h·~a da <:omt>anhln dos CnmlollO$ de J"f:rro do Sul e 
sueste. rn1ecwo em 11:.ro.-O. o grtuale c.:omercl:mte nlemiio Osw:\ld Homnnon. rn1eç1<10 em r.tsboa.-IO. ~r. Tnuc:re· 
do ~luuoel de J"reltas Jcnot-lllo. {luttrdti.·lh·roi:; e 1>ro11rlNarlo. ra1ec1do na. Azlnhàga d:' Ponte.- 11. sr. Josê dt\ :->llv:\ 

uessnno. c11ere lctegrMo J>O~rn1 de t1oscõn. rn1cch.lo o·ellsn vila. 

Depois da ven­
da do couraçado 
Rit> <le Ja11eito 
es p·a lho u-se a 
noLici aquco 
Brazil se ia des­
fazer dos seus 
doi s dread11ou­
{Jhls eguaes e re­
pulados os me­
lhores do mun­
do, o S. Paulo 
e o Minas Ge­
raes. 

A crise finan­
ceira que já se 
vae dissipando 
n·aquela repu-

O couraçndo S. ra,,,10 que como o Jtiluu Gtrau constou que serln 
,·endldo â Tllr<1uln o <1ue rol aesmeotldo pelo go,•erno IJràzllelro. 
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blica, avoluma­
va mais ainda o 
boato a que se 
deu credito em 
algumas chan. 
celarias. Seria a 
Tu r quiaapo­
iencia que com­
praria essas be­
las unidades na· 
vaes que lhe da· 
riam a supre­
macia. sobre os 
seus adversa­
rios. O Brazil 
desmente termi­
nanteanenle es­
sa noticia. 



1 ..,r 1·au .. uno cnrdo!o. 11ro11rlf"tnr10 fn.tecldo ern r,lci:hõA.-:? ... r ttaul Joru1ulln d'.\lmehln tll<lillnlo 1•lntor. f 1'1ecldo em J.lc 
hon -:1 ..;.r \la.nuel Joa11ulm lll"nrl1111 ..... falt>cl<tn ern 1.clrla - i ... r. Jullo df' \ huoci: :-oohr31 Chi. 11ulntnnl~lA de mecllclnn. f1'1f'· 

chio em c:olml•rn.- :;, ' t \ ntonlo Joa.oulm .,.t"rrt"ltA. 111t\1111hta. na' ai rerorm;idu. talrcMo em l.bboa.. 

U llthlr1• 111•t'tn \111• 
ntll'I IJunrlf• tt· \ I· 
11whlft, frth•c.·hlo no 

Pnrlu. 

O sr. Fran­
cisco Carlos 
Parente é um 
d istintissimo 
ar qu ite t o e 
p er t enceu á 
co missão 
ex ecutiva da 
Camara Mu­
n1 c i p a I de 
Li sboa cuj;. 
atual verea­
ção o encar­
regou agora 

Manu e l Duart e 
d 'Alm eida foi um 
grande poeta aman­
t e estremecido da 
côr e do som e como 
Leon Dierx e Ste­
phane de Mellarmé 
inacessí vel ao gran­
de publico sempre 
incapaz de compre­
ender a arte pura. 

--~~-~ 
O general Elvas e. ·{ 

Cardeira foi durante ~ 
muitos anos chefe do ~ \ 
estado maior da 1.' ·' 
divisão mili tar; foi 
lambem ministro da 
guerra no gabinete 
W enceslau de Lima e 
c omandava atual­
mente a í.• divisão 
militar. 

O ~enernl t-:h at 
c:ft.rdelra recente· 
uicute t:tlecldo 

em Tornar 

i nterinamen­
te do coman­
do do corpo 
de bombei­
ros vago em 
virtude da 
sindicancia a 
que estão su­
jeitos o an­
tigo coman­
dantl! e vi­
ce - c o 111 a n­
dante. 

~ 

u ..,r_ rr:uu.J .. l·n Cario .. J'~1r•·n1r 110\ 11 o 01'nd:m•e hue.-lnn ''º" hn111l11•lr11 .. munlCIP3"" O no dln f"IU 11uf' lomnu i.oci:ci:t> cre~U\ 
n•r1 .. 1raç.:1••· 1-: ... 1àu ali :tlo:•ll' u ul•ru til\ 'e-rt-:to;in e o \rrt"'a1lor tio .. lncf'lldlo<11 ~r. \J• .. I 'f'lor,,..A ,,1 lkh1h UftnotlrlJ 

l mn lritornde 
si•nja diz·nos 
11uc u m ntun­
~a·do porcodes· 
cl'itu nu penul -
timo nurnero 
dn /l u•I r11ç1it1, 
nlw cotH.:orda 
em ul~uns pon­
'°' c.·um o que 
~e ful ahi e em 
i:ernl nu Alem-
1ej11. E tem ra­
iüo, corno se 
111·11vn oté pelos 
dir'li f .'?., til'a· 
dn• oqui, que 
O.l·ompanha· 
rum u Brtigo 
de,c1·eve11do a 
mntnn~a como 
~·· foz no~ ..\('•; .. 

que se abre 11 

cima de uma 
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~~&éoD~; 
• ·, 1 mesa, pendura· 

se pela cabeça 
e se põem as 
cebolas a grc. 
1 a r pa rn n~ 
m or ce l as. l:ic 
es ta maneira 
de o de11end11 
rar en xu1ta me 
lhor os tecido~. 
não sabemos 
(Jue a.~ morce 
las ficam mais 
saborosas, mas 
mui to mal~, 
co m os g 1·c111s 
tenros da cebo· 
la, é o que não 
sofre duvidas, 
como a ll'itn· 
1a amiya pódt' 
verificar es-

crevendo esta no livro da• ) } 
suas rcceiins. · • · · • .... • • • • • -~ 



A 
, 

greve dos ferro-via ri os 

.\ Gunrdl\ n epubllcana on esla<;•1o de C(l.DlJlOlldc 
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Os g1·c,·1s1ns desatr·etancto as carruagens da macnrlna em C:llnPOllcle.-(«Gllchés• Reno llel) 



A••g-rev~e ~~~·· ======~-··~~~~··~, Lisboa e IF 
dos ferro· da gare do 1'0 

r v i ar i os Rocio pa- '! 
to m ou va- raaquelaci·' 
r ios aspétos dade levan· 
m ante n do- do alem de 
se todavia experimen-
na mesma tadosmaqui· 
at i tude de nistas e en-
reclamações genheiros, 
os emprega- soldados da 
dos da com- guarda re-
pa n h i a que publicana 
peloseulado para faze-
b u s c o u ar- rem a defe-
ranjar meio za do ccm-
de levar ai- boio no ca-
gu n s com- so de ser 
boios até ao atacado em 
Porto,embo· q u a 1 quer 
ra á custa ponto da li· 
de esforços nha. O que 
sem par. saiu de Lis· 

A primei- boa, ao che· 
ra defeção gar en tre 
que se deu na gréve ferro·v iaria foi a do Povoa e Sacavem, descarrilou ficando as 
pessoal da estação d' Aveiro que consen- carruagens vol tadas e algumas pessoas 
t iu em organisar um comboio pensando-se feridas, entre elas o empregado da ambu· 
logo depois em o trazer a Lisboa a fim de lancia dos correios Que, quando o comboio 
mostrar a inanidade da teima dos grevis· tombou, recebeu sobre o pe lo todo o pezo 
tas em se manterem na mesma intransi · das malas volumosas que iam na carrua· 
gencia. gem. 

Dentro em pouco outros comboios se O comboio que vinha do Porto sofreu 
punham em movimento do Porto para tambem um desastre na linha paralela e a 

L O comboio 'Ili<' ''lnl•n do Porto e tlescarrllou e 1nre SnC"\\'Cnl e PO\'Ota cm ''lrtudc dOioi CSlrngos (ln 111111n - 2 . O C:.'tJlltit(I 
u·ea.genharla sr. SC\'Crlno de ;\.l()r:1es <1a1l(IO ~·~ suas lnstrucôes :1(> n1te1·es sr. ~lórn uue ('Ond117.lu umtL tlns unnoulaas do 

Entr-0ac;amen10 a l.fsbon. 
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pouca dis· 
tancia do que 
primeiro dcscar· 
rilara a locomotiva que saiu r>ara Cascaes con<1uzin· 
do alguns empregados da Companh ia e soldados 
lambem descarri lou em Alcantara, ficando um dos 
engenheiros fe r ido nas mãos. 

Alguns soldados de engenharia foram emprega· 
dos na condução de comboios assim como os ofi­
ciaes que vieram chefiando as maquinas. Ao mesmo 
tempo faziam-se concertos nas linhas onde se tinham 
praticado atos de sabol;ige como por exemplo na p!a· 

taforma giratoria do En· 
troncamenlo. As comunica­

ções telegraficas fo­
ram restabelecidas e 
dentro em pouco a 

<:ompanhia teve 
a noticia de que 
setenta estações 
estavam prontas 
a funcionar algu­
mas com todo o 
pessoal outras 
com o suficiente 
para o serviço 
não sofrer. Res­
tabcleu ·se então 
um serviço len· 
to, cauteloso, de 
com boios tanto 
para o norte co· 

1. Durante a ttrf\t na estatln de C.'lmpolldt: a @'.ullrda rtpublltann. aquece-se.-! Os onciau da gunnla rtDubllcana t ft.sca1 
que co1nandau•111 as Corças de CampolhJ.c.-:J _\ dl4'trlln.lclo de carc e aguardente aoa soldados durante a 1~,-e em 

f:anwolldt. 
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\ 111nt1u1nu d('l'éArrllndtL en1 ,\Jcn1Hnrn. 
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mo para Cascaes 
mente vigiadas. 

l°IO:'I. 1nA11ulnn. 11•• fUlllhOIO •1ue de• 
'IA fOlldu!.lr tro1n1111 11:tr:l trem f:tit'r 

rt•11nr1u:1·ll'~ n:• llnhn du h•ste 

Os empregados do ca­
minho de ferro do sul e 
sueste reunidos em as­
sembléa de 1 ibera r a m 
prestar todo o seu auxi­
lio moral e material aos 
seus companheiros gré­
vistas e dentro em pouco 
outras classes se manifes­
taram no mesmo sentido 
destacando-se a dos chauf· 
feurs e dos fragate iros 
n'uma solidariedade que 
foi seguida. 

l!?I 

Alguns 
ferro-via-

' rios encon- ' 
Irados per-f 
to das li - • 
nhas dani -
ficadas fo­
ram presos 
não lhes va-
lendo asco­

m is sões 
de com­
pan hei­
r os que 
tclegra-

!aram e procuraram as di­
versas autoridades a fim 
de obterem que fossem 
postos em liberdade. 

Os grévistas reuniram 



O capitão s.r. ::.e' trtnõ dt \IOr:u·-. 
com a comp:iohla CltoeUnada"' rt· 

J)l'lr:u;ão de llnha' 

na séde do seu sindica· 
to, no largo da Rosa, 
a fim de deliberarem ain· 
da sobre a sua atitude 
e dentro em pouco por 
ordem do governador 
civil algumas esquadras 
de policia, companhias 
e esquadrões da Guarda 
Republicana cercaram o 
logar da reunião e ime· 
dia tamente foram pre • 
sos os indivíduos que 
ali se encontravam em 

o comllolo com ttohlA· 
dos til' tnl?f'llh{lrla a caminho da 

llnha de leste. 

numero de cento e qua· 
renta e conduzidos para 
o quartel dos Loios on­
de ficaram até de ma­
nhã 

foram depois postos 
em liberdade todos á ex­
céção de dez tidos co­
mo chefes da gréve e 
do escriturario sr. An· 
tonio Vasques que ficou 
incomunicavel. 

Dtpols elo rancho da tnA:tnharla no KntroocamtnlO. 
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1ifimt. íl!lllll'l!!UÍll llUlll.! Ili W 

1 fl ... 

1. O pnlaclo do 11mrc111ez Ponte de Uma. tmde é n séde <10 
:stoi.ltctuo tc1·ro-vlnrlo. ames do :tSOôii<l..lto 

Ao mesmo tempo como protesto outras 
classes operarias declararam-se lambem 
em gréve sendo das primeiras a dos meta­
lurgicos e da construção civil e tentando·o 
sem resultado os compositores e impresso· 
res t ipoll;raficos d'alguns jornaes. 

Lisboa apresentava um aspeto agitado 
vendo-se muitos grupos por toda a parte 
a discutir os acontecimentos ao mesmo 

--fr.!iii~====::::::~:::::2~r-FG~~~õiiill~2. '' ~l·de ·dO stodl-
c:no torro- \'IMIO de· 
POIS do MS;Ht.c.-:1. 
A pollcln na sal:.-. das 
1.1essües<10 5lndlC3tO. 
(•Cllc11cs, nenollel> 
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tempo que se 
procurava res· 
tabelecer oor 
completo a cir· 
culação dos 
comboios. 

Começava a 
nc.tar-se a falta 
d'alguns gene­
ros h.avendo 
lambem o re· 
ce io de que es­
casseassem a 
agua e o gaz 
em v i rtude 
d'uma an un· 
ciada gréve 
que não se 
deu . 



Factos 

l. O gencrAI r o::\\'leJa <IR c;a~:\ mlll tar de .Afonso x111. rntecldO cm ~ltidrld.-2. ~r. E1·11esl4l <11- ~r1'·n. pro1>rl cwr10 e dl­
ret0r do .\lbe rg ue <JUS lm alldos de •rrahnlho. ral«.'Cldl) tm r.lsboa.- 3. ~1·.• I>. , .. uh1uer1a l·~h·Jra r:ordon J.ob:uo Plrt>.i;. 
\"lunt do major <lo exercito ultramtll'lno $r. Ah'a1·0 .\ntonlo l.obato Pires e sogrn do lns1>etor das onclnn~ da Jm1H·ensn 
Naclonal s1·. (-iregorlo Fernandes. ítllCCldO e in Ll$<b0[t.-4. 0 ~r. Frnnclsco Fernandes POrll>. dlSlhHo IU('Stre d'ohrtll", '\o­
gro do dc1H1lfülo sr. 1.u1i ncrouct e tfllcclrlo em U~h<Hl.-:;. :"'r. 1.;:11Hllo ( it\loso Bnr:nn. cm1>rt"gttdo llltbllco fAll"t·ldo e,•111 

l.lslH)a,-n. :-õr . . •o:u111lm Pe retr.1 r::u•\',,..lho, 11ro1Jrle1t1rlo, rn!(.\cfdo t 111 G1lU\'tln. 

':! 
~ 

A tuna de U 1 ti ma - : 
San tarem mente visi-
c o m posta tou a esco-
po r distin- l a ag-ricola 
tissimos regional 
amadores re- sendo rece-
presenta um bida galhar-
e lem en to de Jiof:tn~·rg'i~~~·~º,·C~~·.~!~~~~s.~8'.~ .J;~~1~,~~~fo1~1'~~n~11~s1.'';:-.?t;~:r;~~~~e?18u~1~\~~ damente pe· 
grande valor do ,\mVI'. o e 10. Srs. nocrw ~•unlor e Oldern1ro cesar. no1ores <10 lh·ro etc Cl'ltl· los profes-
artistico n'a- CO •O 'l'C;tlN Crll l' rnldO•, SOreS e aiU-
queJa cidade onde é muito querida e apre- nos que muito agradeceram a gentileza da 
cíada. lembrança. 

A tulli.1 da A$SOClacito dos Empregados de t:ómerc10 de Rancarcrn. prorcsstJres e alunos dn Escola .\ g rlcoJn, no <Jtn da ,·1sua 
reun a este eswbclcctrnento r11odelar-(•Cllc ll(- do d istinto {l.IUador sr. cnrlo~ Gomes) 
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Um grupo 
de amigos 
do distinto 
e malogra­
do jornalis­
ta sr. Luiz 
de Ataide 
p r omoveu 
uma man i­
festação de 
saudade ao 
coval onde 
jaz no Alto 
de S. João 
tendo enal­
tecido as 
q u a 1 i dades 
do finado os 

l1~oi orgnni .. 
sndo. umncar­
rcirn díretn 
de Lisbon pn· 
rn .\lncnu que 

·sendo uma 
dM nossas 
mois belos e 
1 o n g iq u as 
posses,ões 
carecia d'este 
melo de co­
m u n l.cação 
rapido e por 

seus cole­
gas srs. Jor­
ge Oonçal· 
ves e Souza 
Junior além 
d'outros in­
d i V id li OS, 
sendo lam­
bem depos­
tas muitas 
flôres sobre 
a sepultura 
do infeliz 
secretario 
da redação 
das Novida­
des. 

todus os moti,·os utili~simo. O primeiro paquete que 
faz •s'c trajeto é o l\Leist de que silo agentes em Lísbo1t 
os sr. Lnne os quaes visitarom o bolo barco acompa­
nhando o s1:. mi111stro dos negoc ios cxtrnngeiros. 

Este me· 
1 horamento 
é digno de 
todo o elo· 
gio sendo 
,. antajosi s· 
simo mes· 
mo como 
condiçties 
de preço M· 
gu1ldO O 
contrato llr· 
mado. ga­
ra11 tindo ·se 
assim nào 
só uma me· 
1 horia de 
passagens 
1>ara lun­
cionarios e 
mi 1 ilarcs, 
mas tnm­
b em um 
admiravcl 
serviço de 
correio. 

7. O ,·apor •l\.ltbh Que Inaugurouª' ('Arttlru dl~Ul'l de 1 ... lsboa a \fatau. 
8.-0s •«entes da compa.nbla ~ortltut~cher de Ureinen: an. l.ant e seus Olhos Daniel e <tullherme 3 bordo do •Klelsh 

(•Cllchh• de uenollel) 
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ft'll'ICI' 
de pon• a domicilio. 

\Jlt.imat novll1111rtes f'm ftf'd--11 para Vrt tf· 
doa e blnatts õem como t rn '"'e'lndnt e Pt'o 
h1che11. Pf'çam Un"s.&h•mo~t .. u fr•nt>o, 

• Schweizer e Ca , lucerne E 12 
(Sui~Sil) 

.................................................. \''"''' ' '''''''"''''"'''"''''''"'''""'''''''" '""'""'''"'' ' '''''""''"'''"''''''"'''"''''"''''''''"'""'''''''''''''''''''''''''''''''''''' "'''' ''''''' 

ULTIMA INVENÇAO NORTE-AMERICANA 
LUZ A GAZOLINA 

~<»e& d'Utb·~ 
Evoca o perfume da flor 
@D'ORSAY, 17.Rue de la Paix.PARIS 

UNICll QUE llCENDE COM UM fOS 
FORO COMO O GllZ E TEhtlO UM 
PODrn ILUMINllNTE DE 500 VE• 
Ll\S, llPEHl\S CONSOME UM LITRO 
DE GllZOLINll EM 24 HORl\S, PE· 
DIR INfOR/o\/\ÇÓES li PllRlllZO, PE· 
- REIRf\ 6 C.• - COIMBR/\ -

l!Htrlf PIUOl!lflstm llfll ll lll!llDll 

Con1panhia do 
Papel do Prado 

-- CAPITAL -­

Acções..... .. .. .. . . .. 360.000SOOO 
Ohri1taçõts. .. . . ... . . . 3'13.9/0SCOO 
F1111dos dt resrrva e de 

amortisaÇ<io . ... . .... 266 400$000 
Rtis. . . . . 950JT795õõ 

SOCIED~DE .1.NOIYMA DE RESPO.SABIUDADE UMllAD.I. Sédo om Lisboa. Pro1_>rie~aria 
das fabricas do Prado Mananaoa e 

Sobreirinho (tbomar), Penedo e Casal d'Herrnio (Couzã). Yahe Maior (Ili· 
btrgarla·a·Utlha). lnstalladas para producção annual de seis milhões de kilusde 
pape1 e dispondo dos machinismos mais aperfe içoados para a sua industria. 
Tem em deposito grande variedade de papeis de escripla, de impressão e de 
embrulho. Toma e executa promptarnenle encommendas para fabricações es­
peciaes de qualquer qualidade de papel de rnachina continua ou redonda e de 
fôrma. fornece pape l aos mais importantes jornaes e publ icações periodicas 
do pai z e é fornect"dt)rn exclusiva das mais importantes companhias e emprt· 
zas nacionaes. Escriplorios e deposilos: ~ 

LISBOA-270, Rua da Princeza, 276 PORT0-49, Rua de Passos Manoel, 51 
Endereço te/egrapl1ito em Lisboa e Porto: Companhia Prado. i8 

Numero ftlepho11iro: Usboa. 606- Porto, 117 

PARA 
OUE 

VIVER? 
tril-le. "':~noel. 1Hecx111Ndo. '-tm •-· 
toem 1le<tf'I• •· tf.11\ fdrc d,de. ou"lnJo 4 
toõ focU obter for'tJn-. ••u h . ort•. 
a.mor, corte:tPOndicb. st..nh;u ao1 jo­
so• e lo e.ria.. l)fll111do 11 c1H10t1 b=­
chitr• cralia. em porCU'luu .• cio P«lf­
YT ALO, 35. '8-ou /,:JtmJ tlonne• 
Nou·t1· 1le, .J5 • PA l • 

Perfumaria 
Balsemão 

141. RUA DOS B&TROZEIROS. 141 
TELEPHONf H! 2777-LISB · 

Trabalhos de Zincogravura. Fotogravura. Stereotipia, Composição 
e Impressão 

ZINCOGffAVURA E FOTOGRAVURA. - Em zinco simples de 1. • qualidade, cobreado ou niquelado. 
Em COBRE. A CORES, pelo mais recente processo-o de trkromia. 
PARA JO!ü/AES com tramas especiaes para este genero de t rabalhos. STEREOTIPIA de 

toda a especie de compc-.~ição. Impressão e composição de revista,s, ilustrações e jornaes diarios da 
tarde ou da noite. · 

Oficinas da ILUSTRAÇAO "PORTUGUEZA" 
RUA DO· SECULO 43 - LlSBOA 



ILUSTRAÇÃO PORTUGUEZA li SERIE 

E' O PREFERIDO PELO VERDADEIRO SPORTSMAN 

Uooos os automobílístas que teen1 experímentaoo 
o 

Pneu Ooodrich 
não querem n1aís outra marca 

porque ·a sua QUALIDADE 

justífíca a sua be\?ísa 
SUPERIOR ao MELHOR 

A' venda 

Castanheira, Lima & Rugeroni, L.d.a, Rocio - LISBOA 

BO!lARÍZ, ABR.ANCHES & PISTACCHINI, Rua Santa 1 
Ka.rta- LISBOA 

JU.GALRÃ.ES & MONIZ L. 0 •, L. dos Loios, ll - PORTO 
ANTON10 FERNANDES & FILHOS-COIMBRA 
SIMÕES & FLORIV AL - EVORA 

ZENHA & C.• - BRAGA 
JOSÉ MARIA DIONIZIO JUNIOR- VIZEU 
AUTO GARAGE GOUVEENSE - GOUVEIA 
AUTO GARAGE - COVILHA. 
JOAQUIM MANUEL PICAO FERNANDES-ELVAS 
COELHO & BRANDA.O-VIANA DO CASTELO 

IUifNClll GfRlUJ DOS PNEUS GOODIUCH, Ruo 1.º de Dezembro, 82, 2.0 -IJISBOll 


